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Este Livro Tecnologia Industrial Biocarbono Biomassa Florestal e Madeira 

Eucalipto contém certas declarações prospectivas que dizem respeito a 

eventos futuros ou desempenho futuro do mercado de produção e consumo 

de biomassa florestal madeira Eucalipto para a produção de biocarbono.  

Estas declarações prospectivas são baseadas em previsões  e estudos  

técnicos e dados de mercado das principais entidades internacionais sobre 

as expectativas de desenvolvimento e da estrutura do Livro. 

Objetiva-se com o  Livro Biocarbono Biomassa Florestal Madeira Eucalipto 

em gerar expectativas dentro de uma tendência de mercado de produção da 

biomassa da madeira Eucalipto para a produção de biocarbono.  Se as 

expectativas geradas e premissas revelarem-se incorretas por mudança de 

fatores e de mercado, então os resultados reais podem diferir materialmente 

da informação prospectiva contida neste documento. Além disso, 

declarações prospectivas, por sua natureza, envolvem riscos e incertezas que 

poderiam causar os resultados reais difiram materialmente daqueles 

contemplados no estudo.    Assim utilizamos as declarações prospectivas de 

informações como apenas uma advertência no desenvolvimento do  Livro 

Biocarbono Biomassa Florestal Madeira Eucalipto. 
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